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rodoviários da Petro ita preocupados
Por Wellington Daniel

A possível transferência de li-
nhas da Petro Ita e Cascatinha, em 
Petrópolis, já preocupa os rodoviá-
rios destas empresas. Mesmo com 
as informações ganhando dimen-
sões cada vez maiores, nem o sin-
dicato das viações (Setranspetro) 
nem a Companhia Petropolitana 
de Trânsito e Transportes (CP-
Trans) fizeram alguma divulgação 
oficial, seja para desmentir ou con-
firmar as alterações.

Segundo os relatos, as linhas 
da Petro Ita e Cascatinha seriam 

divididas entre Turp e Cidade 
Real. Em 2022, a Cidade das 
Hortênsias já tinha assumido a 
operação da região do Carango-
la. Caso a troca se confirme, vem 
logo após o pedido do Ministério 
Público do Rio de Janeiro para 
abertura de inquérito que apura as 
condições dos veículos das empre-
sas que seriam substituídas, bem 
como o processo que corre na 4ª 
Vara Cível.

Os comentários ganharam 
força após diversos coletivos da 
Turp serem vistos em áreas hoje 
operadas pela Cascatinha. A via-

ção também montou um banco 
de empregos no Terminal Cor-
rêas, para contratar, dentre outros 
cargos, motoristas. Um profissio-
nal aposentado da Cidade Real 
também relatou à reportagem que 
recebeu uma proposta de rein-
gresso na empresa e a justificativa 
seria a reorganização das linhas.

Na sexta (26), o Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Rodoviários divulgou que se reu-
niu com o presidente da CPTrans, 
Thiago Damaceno. Segundo o 
SindRodoviários, Damaceno in-
formou que a questão está judicia-

lizada e não há uma definição final 
sobre a mudança das rotas.

O sindicato informou que 
busca uma solução justa e equitati-
va para todas as partes envolvidas e 
que a equipe jurídica trabalha para 
que a instituição se torne parte do 
processo.

No entanto, já começa a 
surgir movimentos de possí-
veis paralisações de rodoviários 
para cobrar um posicionamen-
to oficial das empresas e da CP-
Trans. Este movimento, porém, 
não tem relação com o SindRo-
doviários. 

As portas da Clínica-escola 
de Medicina Veterinária da Es-
tácio Petrópolis estarão abertas 
a parir de segunda-feira, dia 29. 
No local serão realizadas con-
sultas para cães e gatos, vacinas, 
castrações, ultrassonografia, 
raio x, além de exames labo-
ratoriais como hemograma e 
bioquímicas. Em breve, vão es-
tar disponíveis consultas onco-
lógicas e de animais silvestres. 
O horário de funcionamento 
será das 9h às 17h, de segunda 
a sexta-feira, com preços po-
pulares e bem acessíveis. Todas 
as consultas serão realizadas 
mediante agendamento prévio 
pelo telefone 24 2233-5530 
ou comparecendo ao local com 
um dia útil de antecedência 
para marcar.

Na Clínica-escola, os aten-
dimentos serão realizados pelos 

professores da Estácio e tam-
bém por plantonistas, com au-
xílio dos alunos do curso.

A Clínica-escola é uma ins-
talação médica, ligada ao cur-
so de graduação em Medicina 
Veterinária da instituição, que 
oferece uma ampla gama de 
serviços para a população.

“A inauguração da Clínica-
-escola da Estácio Petrópolis é 
um marco significativo tanto 
para o ensino da medicina ve-
terinária quanto para a comu-
nidade local. Esta iniciativa não 
apenas promove uma formação 
prática e abrangente para os fu-
turos veterinários, mas também 

traz um impacto positivo dire-
to na saúde pública e no bem-
-estar animal”, acrescenta Felipe 
Filgueiras Facklam, responsável 
técnico pela Clínica-escola de 
Medicina Veterinária.

A abertura da Clínica-esco-
la também agrega o desenvolvi-
mento de pesquisas acadêmicas 
que contribuem para o avanço 
do conhecimento veterinário e 
futuro da medicina veterinária, 
além de ser um grande ganho 
para a cidade.  

“Ao oferecer serviços ve-
terinários a preços acessíveis, 
a Clínica-escola promove o 
acesso à saúde animal em co-
munidades que talvez não te-
nham acesso a tais cuidados. 
Portanto, sua abertura é um 
divisor de águas para a educa-
ção veterinária e para a saúde 
pública”, conclui Felipe.

Clínica-escola veterinária abre 
as portas nesta segunda-feira
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Atendimentos serão agendados, com preços populares

Governador cumpre 
agenda em Petrópolis
Castro reinaugura restaurante, vistoria obra e confere RJ Para Todos

O governador Cláudio Cas-
tro reinaugurou o Restaurante 
do Povo Regina de Lurdes Viei-
ra, em Petrópolis, na manhã de 
sábado (27). A tão aguardada 
reabertura foi comemorada pe-
los moradores da Cidade Impe-
rial, onde Castro também vis-
toriou a segunda fase das obras 
do Túnel Extravasor e conferiu 
de perto a prestação de serviços 
do programa RJ Para Todos. 

Castro reforçou a impor-
tância do restaurante popular, 
que funciona no centro do 
município, oferecendo café da 
manhã e almoço a milhares 
de petropolitanos que estive-
ram na cerimônia, que contou 
ainda com as presenças dos se-
cretários da Casa Civil, Nicola 
Miccione, de Governo, Bernar-
do Rossi, de Infraestrutura e 
Obras Públicas, Uruan de An-
drade, Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos, Rosange-
la Gomes. 

“Foi uma determinação feita 
no primeiro dia deste mandato: 
vamos alimentar o nosso povo. 
Temos a missão de combater a 
fome no Estado do Rio de Janei-
ro e fazer com que as pessoas te-
nham uma vida mais digna. Esse 
é um pilar importantíssimo para 
cuidar da vida das pessoas. Essa é 
uma das prioridades para o Go-
verno do Estado, que é reabrir os 
restaurantes fechados e conser-
tar outros que foram sucateados 
ao longo da história”, ressaltou o 
governador. 

Alimentação saudável
Mesmo durante as obras, a 

unidade não parou de atender a 
população com a entrega, a pre-
ços simbólicos, de café da ma-
nhã (R$ 0,50), almoço (R$ 1) 
e lanche da tarde (R$ 0,50), de 
segunda a sexta-feira. Ao todo, 

no Restaurante do Povo de Pe-
trópolis são servidas mais de 3 
mil refeições por dia.

“Estamos entregando um 
restaurante de excelência, como 
o povo de Petrópolis merece. 
São nossos compromissos, que 
todo o processo de alimenta-
ção siga um rigoroso controle 
de qualidade e que a população 
consiga se alimentar de for-
ma equilibrada. E isso inclui a 
questão nutricional, mas tam-
bém tranquilidade e conforto 
na hora da refeição. Seguiremos 
firmes no combate à fome”, des-
tacou Rosangela Gomes, secre-
tária de Desenvolvimento So-
cial e Direitos Humanos.

Nas novas instalações foram 
trocados os revestimentos cerâ-
micos e feita a impermeabiliza-
ção da cozinha e a manutenção 
de instalações hidrossanitárias. 
O telhado também foi refor-
mado e o teto da cozinha foi 
pintado. A obra, executada pela 
Secretaria de Infraestrutura e 
Obras Públicas, por meio da 
Emop-RJ, teve investimento de 

mais de R$ 500 mil. 
“É muito bom ter esse res-

taurante aqui. A gente precisa 
ir ao médico ou resolver algu-
ma coisa na rua e não tem di-
nheiro para comer em outros 
restaurantes. Então, a gente 
vem aqui, que é bem servido. 
As pessoas nos tratam muito 
bem e a comida é maravilhosa”, 
elogia Maria Joana Custódio, 
de 54 anos, moradora do Vale 
do Carangola.

Serviços e obras no 
Túnel Extravasor

Castro também conferiu de 
perto o mutirão do RJ Para To-
dos, ação de prestação de servi-
ços públicos gratuitos da Secre-
taria de Governo promovida no 
bairro São Sebastião e vistoriou 
a segunda fase das obras de re-
cuperação do Túnel Extravasor. 

Na intervenção, projeto 
fundamental para prevenção e 
redução de danos provocados 
por temporais e outros desas-
tres naturais, a Secretaria de 
Infraestrutura e Obras Públicas 

realiza obras nas comportas da 
galeria, jateamento de concre-
to nas paredes e no teto, além 
da aplicação de resina anticor-
rosiva no concreto. Somente 
em trabalhos de contenção de 
encostas, reconstrução de ruas 
e reforço estrutural do túnel 
extravasor, o Governo do Es-
tado  investiu cerca de R$ 300 
milhões.

“A recuperação da estrutura 
do Extravasor é um obra com-
plexa e de extrema importân-
cia para Petrópolis. Primeiro 
porque devolve a segurança e 
a tranquilidade a centenas de 
famílias. Mas é importante 
destacar também que o túnel 
é um equipamento fundamen-
tal dentro do sistema de dre-
nagem do Centro Histórico, 
para melhorar o escoamento 
das águas durante os temporais 
e reduzir os alagamentos que 
causam prejuízos ao comércio 
e impactam de forma violenta a 
economia da cidade”, afirmou o 
secretário de Estado de Gover-
no Bernardo Rossi.

Rafael Campos/Governo do Estado

Governador Claudio Castro acompanhou o andamento das obras do Túnel Extravasor

PETROPOLITANAS

OAB Mulher planeja novas 
ações para 2024

Petrópolis pode ter Política de 
Atenção à Saúde Mental

Caminhão da Saúde

Microchipagem em animais

A espera acabou

No último dia 26, foi rea-

lizada a primeira reunião 

das advogadas da 3ª sub-

seção de Petrópolis e São 

José, com a finalidade de 
planejamento das ativi-

dades e eventos voltados 

para toda a classe.  O in-

tuito é promover, nova-

mente, as campanhas de 

absorventes voltadas para 

mulheres carentes, o com-

bate à violência domésti-

ca e a organização de um 

congresso municipal da 

advocacia feminina. 

Em nota, a presidente da 

Comissão, Priscila Braga, 

ressaltou a importância 

do envolvimento da po-

pulação e de toda advo-

cacia petropolitana.

A Câmara Municipal apro-

vou, na última semana, 

um Projeto de Lei de au-

toria do vereador Dudu 

que institui a Política 

Municipal de Atenção à 

Saúde Mental. A intenção 

do projeto é criar uma es-

tratégia para integração e 

articulação das áreas de 

Educação e Saúde no de-

senvolvimento de ações 

de promoção sobre o as-

sunto e também garantir 

o acesso à atenção psicos-

social, informar e sensibi-

lizar a sociedade sobre a 

importância de cuidados 

com a saúde mental.

O texto do projeto prevê 

ações e palestras relacio-

nados ao tema nas esco-

las e unidades de saúde 

do município, criação de 

protocolos de atendimen-

to no ambiente escolar 

e detecção precoce de 

sinais que demandam 

atenção à saúde men-

tal de crianças e adoles-

centes com o respectivo 

acompanhamento espe-

cializado. Será assegurada 

ainda a assistência psico-

lógica às pessoas vítimas 

de violência doméstica e 

familiar, abuso sexual e 

qualquer tipo de discri-

minação, independente-

mente da fase processual 

de apuração do ilícito.

A Política Municipal de 

Atenção à Saúde Mental 

deverá ser estruturada de 

forma constante ao longo 

do calendário anual, sen-

do permitidas ações espe-

ciais durante o chamado 

“Setembro Amarelo”, des-

de que não representem 

uma limitação das ativida-

des a apenas este mês.

A vereadora Gilda Bea-

triz denunciou, nas redes 

sociais, que pacientes 

aguardaram por até seis 

horas para serem aten-

didos no Caminhão da 

Saúde, da Prefeitura em 

parceria com o CIS-Serra. 

Não havia proteção con-

tra chuva, nem banheiro. 

A vereadora relembrou a 

importância do trabalho, 

mas pediu dignidade no 

atendimento.

Ao Correio, a Prefeitura 

informou que a longa es-

pera, em alguns casos, era 

causada por pacientes 

que chegaram ao local 

com muita antecedência. 

O atendimento foi com 

horário marcado e núme-

ro delimitado de pacien-

tes por dia.

A Prefeitura de Petrópolis 

informou que promoveu 

a microchipagem de mais 

de seis mil cães e gatos 

durante ações de castra-

ções realizadas no mu-

nicípio entre os anos de 

2022 e 2023. Esta é uma 

cobrança dos protetores 

ao município, já que a 

medida auxilia o controle 

populacional dos pets e 

ajuda a combater o aban-

dono.

Após dois meses da divul-

gação do resultado final 
do processo eletivo para 

estagiários da Prefeitura 

de Petrópolis, os estudan-

tes finalmente foram cha-

mados. Na última sexta-

-feira, o governo realizou 

um café da manhã de re-

cepção para os aprovados 

e 100 deles participaram. 

Foram abertas 260 vagas 

e as provas foram realiza-

das em outubro.
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Dentre os eventos, cidade terá congresso de advocacia

Câmara Municipal aprovou projeto do vereador Dudu

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


